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Capítulo 1

			 

			Com a mão na maçaneta da porta que dava para a sala, ouvindo o incessante murmúrio das pessoas e a música da orquestra, Romain de Valois parou um instante com a sensação estranha de que lhe faltava alguma coisa. Ele, que nunca precisara de nada dos outros, que sempre tivera tudo o que desejara, encontrava-se, de repente, com a sensação inesperada de sentir falta de alguma coisa. Uma mulher. Uma mulher com quem entrar de mão dada naquela sala, uma cúmplice que o compreendesse, sem necessidade de dizer nada.

			Quanto mais pensava nisso, mais surpreendente lhe parecia aquela sua carência súbita. Não só por nunca ter conhecido alguém que pudesse assemelhar-se a tal, por nunca ter necessitado de fantasiar com isso, mas porque, no seu interior, sabia que nunca encontraria, no seu mundo, uma mulher assim. Talvez na sua terra natal, na França rural, aquele lugar de onde saíra há tanto tempo, ainda fosse possível. Contudo, ali não. Ali era impossível.

			Romain de Valois abriu a porta e entrou. Ao fazê-lo, as conversas das pessoas tão elegantes e conhecidas que se reuniram ali cessaram por um momento para olhar para ele. Entrou na sala com uma expressão de cansaço, quase de aborrecimento, com a autoridade que lhe conferia saber que tudo o que aquelas pessoas possuíam era da sua autoria: desde os fatos e vestidos tão cuidadosamente concebidos, passando pelos cosméticos e os perfumes que enfeitavam a pele suave de todas as mulheres que o rodeavam, até às jóias que enfeitavam os seus pescoços, pulsos e orelhas.

			A multidão ia-se afastando para o deixar passar, porém, ao contrário do habitual, Romain de Valois não sentiu nenhum prazer nisso. Muito pelo contrário, foi invadido pela apatia e pela insatisfação. Ser o milionário mais jovem e atraente de Nova Iorque sempre fora, para ele, um motivo de orgulho e de superioridade. No entanto, naquele momento, só sentia cinismo, o cinismo de se aperceber de que, com um único estalo dos seus dedos, conseguiria ter a mulher mais atraente da sala.

			Quando, por fim, reparou na sua tia, alegrou-se de que já tivesse chegado e dirigiu-se para ela. Era a única pessoa que podia aliviar o seu mal-estar. Ali estava, à sua espera, ansiosa de que Romain conhecesse a modelo em que pensara para a campanha de publicidade que ele estava prestes a lançar. Romain sabia que o passado daquela modelo, cujo nome era Sorcha Murphy, a tornava inviável para o trabalho. Contudo, apesar de tudo, ali estava, para satisfazer os desejos da sua tia e para demonstrar que não dirigia os seus negócios com despotismo e preconceitos.

			 

			 

			– Não – disse Sorcha paciente. – Pronuncia-se «Sorka».

			– O teu nome é tão exótico como tu, linda. De onde vens?

			Sorcha estava a começar a ficar desesperada com aquele estúpido milionário do Texas, que não fazia outra coisa senão olhar para o seu decote, despi-la com aquele olhar lascivo, sem ouvir nada do que estava a dizer.

			– Significa «luminoso» em gaélico… – disse Sorcha, disfarçando o seu desagrado. – Foi um prazer falar consigo, porém, se não se importa…

			– Sorcha!

			– Kate! – exclamou, aliviada, ao ver a sua amiga a aproximar-se.

			– Muito obrigada por me salvares – disse Sorcha quando se afastaram. – Já não sabia o que fazer para me libertar dele.

			– Conheço-o. Ele é terrível.

			– Fico tão contente que estejas aqui… – disse Sorcha, sorrindo a Katie, a sua melhor amiga. – Estas festas são uma tortura. Não podemos fugir? 

			– Impossível, querida – respondeu Kate com um sorriso. – Maud está a vigiar-nos como um falcão. Disse-me que íamos ouvir das boas se saíssemos mais cedo.

			Sorcha olhou para Maud Harriday, a grande senhora da moda em Nova Iorque e proprietária da agência Models para a qual ambas trabalhavam e que se comportava praticamente como se fosse a sua mãe.

			Kate tirou dois copos de champanhe da bandeja de um empregado e deu um a Sorcha. Normalmente, não lhes era permitido beber, no entanto, naquela noite, naquele hotel luxuoso onde se reuniram para celebrar a semana da moda de Nova Iorque, rodeadas de políticos, milionários e jornalistas, Maud ordenara-lhes que fizessem todos os possíveis por aparentar que estavam a divertir-se.

			 

			 

			– Obrigada – disse Sorcha, bebendo um gole de champanhe. – Não te sentes como se fosses uma égua amestrada nestas festas?

			– Não sei, Sorcha – disse Kate, imitando teatralmente a voz de Maud. – Esta época do ano é a melhor para promover caras novas. Vocês, com vinte e cinco anos, já são velhas, já estão muito vistas, temos de continuar na moda. Aqui é onde estão os grandes investidores, os publicitários que mantêm o nosso negócio. Portanto, vão lá e demonstrem como são bonitas.

			– Se te ouvisse, matava-te.

			Sorcha sentiu os olhares de muitos dos homens ali reunidos a pousarem sobre elas, uma loira e uma morena, atraentes e bonitas, conversando como boas amigas. A sua amizade com Kate já tinha muitos anos, desde a época em que se conheceram num liceu nos subúrbios de Dublin.

			– Já viste a quantidade de homens que estão aqui esta noite, Sorcha?

			– Kate, por favor, não vamos voltar ao mesmo de sempre.

			Sorcha não tinha vontade de falar daquela velha discussão, aquele assunto espinhoso que a fazia sentir tão culpada. 

			– Como queiras – aceitou Kate, sorridente. – Só queria recordar-te que és uma das mulheres mais bonitas que existem no mundo, e que gosto muito de ti…

			– Obrigada, Katie – interrompeu Sorcha, dando-lhe as mãos com carinho. – Mas, vamos esquecer isso, está bem?

			 

			 

			Romain de Valois localizou-a rapidamente. Não só pelas fotografias que já vira dela, mas também porque, para a sua surpresa, aquela rapariga destacava-se entre todas as outras.

			Observara-a a conversar com a sua companheira, rindo-se, afastadas, como se fossem duas meninas travessas a esconderem-se dos outros.

			Era impossível não reparar nela, naquele cabelo escuro como o carvão, caindo sobre os seus ombros e contrastando com os olhos azuis mais intensos que alguma vez vira, naquela pele branca e naquele corpo voluptuoso, atípico nas modelos, sempre tão magras.

			Romain sentiu que o aborrecimento dava lugar à contrariedade. A contrariedade de perceber que, embora aquela rapariga fosse exactamente o que estava à procura, não poderia contratá-la por causa do seu passado. Sabia distinguir, em virtude da sua longa experiência, o excepcional assim que o via e ela era diferente. Só era preciso reparar no seu sorriso para se aperceber de que era verdadeira, natural, e não o sorriso falso e artificial a que as modelos recorriam habitualmente.

			Pela segunda vez naquela noite, sentiu uma sensação estranha que não reconhecia. A urgência de se aproximar dela e de a conhecer.

			– Vejo que a encontraste. É bonita, não é?

			Romain virou-se ao ouvir a voz suave e sedosa da sua tia, a única pessoa no mundo que era capaz de ler os seus pensamentos com tanta perspicácia. Romain aproximou-se dela e beijou-a nas faces.

			– Se ainda tivesse sangue nas veias – disse a sua tia, – teria corado como um tomate.

			– Como está, ma chére tante? – perguntou Romain, perguntando-se se aquela mulher alguma vez teria sido capaz de corar por alguma coisa, ou por alguém.

			– Muito bem, obrigada – respondeu, sorrindo. – É uma grande honra que tenhas vindo. Há muito tempo que não nos víamos. Embora, na verdade, suponho que saber que vinhas para uma festa de gala cheia de mulheres bonitas terá sido um estímulo maior que do que ver-me a mim.

			– É incrível a capacidade que tem de me elogiar e denegrir ao mesmo tempo – disse Romain.

			– Bom, Romain – replicou a sua tia. – Depois de ter visto nas revistas cor-de-rosa como cortejavas todas as modelos europeias, compreendo que tenhas querido vir para conhecer as nossas novas promessas.

			Sem deixar de observar a sala, sem perder Sorcha Murphy de vista, Romain pensou como a sua tia ficaria surpreendida se soubesse há quanto tempo não estava com ninguém. 

			Apesar de tudo, não quis discutir. A sua tia era a única pessoa do mundo a quem permitia falar-lhe daquela forma.

			– Não devia acreditar em tudo o que essas revistas dizem – disse Romain.

			– Sempre me perguntei como fazias para ganhar tanto dinheiro se mal tens tempo para o trabalho.

			– Maud… – disse Romain, calando-se, sem querer, para olhar para Sorcha Murphy.

			– Bom, o que achas? – perguntou a sua tia, entendendo a direcção do seu olhar.

			– Não tenho a certeza.

			– A loira que está com ela chama-se Kate Lancaster, são amigas desde a escola – contou Maud. – É uma das top models mais cobiçadas dos Estados Unidos.

			Romain olhou para ela sem demonstrar interesse, com aquela expressão neutra com a qual impedia que ninguém à sua volta percebesse as suas emoções e que se transformou numa segunda natureza para ele. Efectivamente, era uma mulher bonita, atraente e sensual. 

			Romain manteve-se impassível, recordando-se a si mesmo que não fora ali à procura de prazer pessoal. No entanto, ao pousar novamente o olhar em Sorcha Murphy, voltou a sentir a urgência de se aproximar dela, uma urgência poderosa e desconhecida.

			– Bom, o que achas? As fotografias que te mandei fazem-lhe justiça ou não?

			– As tuas raparigas são sempre magníficas, Maud – disse Romain. – Mas a questão é se é adequada ou não para esta campanha. Como podemos ter a certeza de que se reformou dos seus antigos costumes?

			– Romain, já te disse que isso foi há muito tempo. Nem todos podemos ser como a tua…

			– Maud… – interrompeu-a Romain, olhando para ela fixamente com seriedade.

			– Garanto-te que nunca deu um único problema – disse a sua tia, voltando à conversa, sem acabar a sua insinuação. – É educada e muito profissional. Os estilistas e os fotógrafos adoram-na.

			– Esta campanha vai ser muito importante, vamos investir muito dinheiro nela – disse Romain. – Só passaram oito anos desde aquilo. Eu vivia em Londres na altura, e ainda consigo recordar os cabeçalhos sobre Sorcha Quinn, enfant terrible…

			– Eu sei, Romain – disse a sua tia, perdendo a paciência. – Mas se a rapariga conseguiu superar e chegar aonde está, o mínimo que podes fazer é dar-lhe uma oportunidade. É uma mulher completamente diferente. Ela mesma se sente assim, por isso mudou o seu apelido para Murphy. Para além disso, achas que arriscaria a minha reputação se não tivesse a certeza?

			Romain observou Sorcha. Apesar das palavras da sua tia, nunca acreditara que uma pessoa conseguisse mudar. Muito menos alguém como Sorcha, como aquelas modelos que se esforçavam tanto em demonstrar a sua beleza e aparentar doçura só para ocultar as suas verdadeiras vidas. Quantas das raparigas da agência de modelos da sua tia seriam capazes de demonstrar que a sua vida privada era tão irrepreensível como parecia?

			– Conheço-te, Romain – continuou a sua tia. – Se estivesses mesmo preocupado com o passado de Sorcha, nem sequer a terias considerado para o trabalho.

			A sua tia tinha razão. Alguma coisa naquela rapariga o atraíra desde o início. Naquele momento, observando-a entre todas as outras pessoas presentes naquela sala, a atracção que exercia sobre ele aumentava segundo a segundo. Como podia uma rapariga que parecia tão inocente, tão pura, ter sido envolvida num mundo tão sórdido e destrutivo como o das drogas?

			Então, como se tivesse sentido o peso do seu olhar sobre ela, Sorcha virou-se e os seus olhos encontraram-se e o mundo pareceu parar de repente.

			 

			 

			Sorcha sentiu um nó na garganta. Não sabia exactamente de quem se tratava, embora o seu rosto lhe fosse familiar. Como não reparara nele antes? Não conseguia afastar o olhar daqueles olhos cinzentos intensos que transmitiam uma corrente de frieza e ao mesmo tempo de atracção. Estava enfeitiçada por eles, sem se ter apercebido, ficara presa numa teia tecida por aquele homem desconcertante. Tudo parecia ter parado. Nada parecia ter importância naquele momento, nem sequer a sua amiga Kate. Só ele.

			Então, compreendeu o que aquele olhar ocultava: preconceito, desdém, rejeição. Conhecia aquele olhar, sentira-o sobre ela durante muito tempo. Sorcha sentiu as pernas a tremer e um aperto no coração. Como se a tivessem golpeado, murmurou umas palavras de desculpa à sua amiga e, deixando o copo de champanhe, abriu caminho através da sala à procura da saída, sem saber do quê ou de quem fugia.

			 

			 

			– Pode saber-se o que raios se passa contigo? Estavas tão calma e, de repente, ficas pálida como se tivesses visto um fantasma e sais a correr.

			Sorcha tirou o copo de champanhe da mão da sua amiga e bebeu um gole. Como podia o olhar de um homem tê-la afectado tanto? O que acontecera para que tivesse tido de se refugiar durante dez minutos na casa de banho e maquilhar-se para ocultar a palidez e os nervos? O que podia dizer à sua amiga?

			Aquele olhar fizera-a viajar no tempo para um lugar que não queria recordar. Estaria aquele homem a falar sobre ela com Maud?

			– Nada, Katie, só tinha de vir à casa de…

			– Dez minutos? – perguntou Kate, incrédula. – Conheço-te, e sei perfeitamente…

			A sua amiga deixou de falar de forma repentina, atraída por alguma coisa alheia a elas.

			– Não olhes agora – disse Kate, agarrando no braço de Sorcha, – mas acabo de encontrar o homem mais incrível que alguma vez vi, e está a falar com Maud. Deve ser o sobrinho de que nos falou – Kate olhou para outro lado, surpreendida. – Meu Deus! Já sei quem é! As fotografias não lhe fazem justiça. Oh, está a olhar para nós…

			– Katie… – disse Sorcha, tentando ocultar o seu nervosismo ao aperceber-se de que o homem de que falava a sua amiga devia ser o mesmo que olhara para ela. 

			– É Romain de Valois! – exclamou Kate ao ouvido de Sorcha. – O sobrinho do Maud é Romain de Valois. Agora compreendo tudo. As raparigas têm andado a falar dele. Está a preparar uma grande campanha de publicidade e todas pensam que veio aqui à procura da rapariga adequada.

			– Romain de Valois? – perguntou Sorcha, aterrada.

			– Sim, mulher, já deves ter ouvido falar dele. Meu Deus, olha para ele. Não é o homem mais atraente que já viste?

			– Katie – disse Sorcha, atordoada. – Não te lembras?

			Kate olhou para a sua amiga, confusa.

			– Não te lembras daquela notícia? – inquiriu Sorcha. – Aquela que iniciou a caça às bruxas e fez com que todos os jornais e fotógrafos de Londres começassem a perseguir-me?

			Kate voltou o seu olhar para o homem e observou-o discretamente.

			– Meu Deus! É ele! – exclamou Kate. – O mesmo que fez aquela entrevista.

			O destino parecia ter regressado para a afundar novamente. Sorcha lembrou-se, de repente, do que acontecera oito anos antes. Aquela entrevista pública num jornal londrino em que Romain de Valois denunciava o consumo de drogas no mundo da moda, dando-a como exemplo. O poder daquele homem iniciara uma campanha de difamação que, exagerando, conseguira difamá-la sem sequer a deixar contar a sua versão da história. Ninguém se preocupara em saber se era verdade ou como aquela perseguição podia afectar uma adolescente.

			Durante anos, enquanto aquele homem aumentava o seu poder e se transformava, a pouco e pouco, numa das pessoas mais poderosas do mundo da moda, Sorcha tivera o seu nome gravado na cabeça, sem o esquecer um único dia. Recusara-se a ler qualquer coisa sobre ele ou a ver fotografias dele. Apenas falara sobre ele com Kate, com mais ninguém. Porque, o que mais desejava, era esquecê-lo, apagá-lo da sua vida.

			Se não tivesse voltado à Irlanda, onde conseguiu recuperar e começar de novo, nunca teria conseguido superá-lo. Com esforço, força de vontade e o apelido de solteira da sua avó, passara por cima dos comentários e dos boatos, até conseguir reconstruir a sua carreira. 

			O que ia acontecer agora? Por muito que Maud lhe tivesse dito que o seu passado não interessava, que o que lhe interessava era o presente, estava para ver como a tia de Romain de Valois ia reagir aos preconceitos e más intenções do seu sobrinho, que quase a destruíra há oito anos. Conseguia vê-los reflectidos nos seus olhos.

			– Lamento muito, querida, não me tinha lembrado…

			– Não sejas parva – disse Sorcha, dando o braço à sua amiga para a acalmar. – Como podíamos saber que Romain de Valois era o sobrinho de Maud? Afinal de contas, Maud casou-se tantas vezes que deve ter centenas de sobrinhos espalhados por aí – Sorcha sorriu, tentando retirar importância ao assunto. – Para além disso, de certeza que já não se lembra de mim.

			Kate virou discretamente a sua cabeça para o observar novamente.

			– Entendo – disse a sua amiga. – Tu já o tinhas visto. Foi por isso que foste a correr…

			– Katie – disse Sorcha. – Romain de Valois é apenas um playboy milionário e desocupado que passa a vida a viajar pelo mundo no seu iate, sempre rodeado de modelos estúpidas que nem sabem somar dois mais dois. Tem sorte de que nunca nos tenhamos atravessado no seu caminho. Porque, se o tivéssemos feito, nada me teria impedido de lhe atirar o copo de champanhe à cara, assim aprenderia…

			– O que te impede agora?

			Sorcha ficou muda ao reconhecer a voz.

			Romain de Valois estava a ali, ao seu lado. 

			Aproximara-se delas sem que se apercebessem. 

			Devia ter ouvido tudo o que acabara de dizer. 

			Sorcha ficou tão envergonhada, que teve vontade se esconder num buraco.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Romain sentiu-se ofendido pelas palavras de Sorcha Murphy. No entanto, estava mais afectado pela sua própria fraqueza. Como fora capaz de ceder à tentação e aproximar-se dela? Estando perto dela, apercebeu-se de que era ainda mais bonita do que pensara. Tinha o cabelo comprido, liso, e tão negro que quase parecia ter brilhos azuis. As suas maçãs do rosto estavam tão bem definidas e realçadas que devia ser quase impossível não sorrir. E a sua boca… Meu Deus! O seu lábio inferior, carnudo e suave, era como um convite.

			Romain lutou contra a atracção que estava a sentir. Porque fora ter com ela depois ter visto como aquela mulher se ausentara mais de dez minutos para ir à casa de banho? Sabia perfeitamente a razão por que ela e muitas outras mulheres como ela o faziam. Não havia dúvida. Apesar dos anos e das asseverações da sua tia, não se reformara. Porque, apesar de saber perfeitamente, sentia aquela atracção? Porque, apesar de querer afastar-se dali e esquecê-la, não conseguia afastar-se dela?

			 

			 

			– Sim…?

			Sorcha conseguiu responder-lhe apesar da confusão que estava a sentir. Todas as ideias preconcebidas a respeito daquele homem desvaneceram-se de repente.

			Era incrivelmente atraente. Nenhuma descrição podia fazer-lhe justiça. Não esperara que o seu cabelo fosse tão moreno e brilhasse tanto sob os focos de luz, como também não esperara aqueles olhos cheios de sensualidade, ou a cor torrada e suave da sua pele. E, apesar de ser alta, tinha de inclinar a cabeça para cima para poder olhar para ele nos olhos. O seu corpo parecia ter sido desenhado por um deus. E Sorcha, pelo seu trabalho, não ficava facilmente surpreendida perante o corpo de um homem. 
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